

		

			[image: Capa de Os últimos dias de Itueta - o diário de uma jornalista sobre o desaparecimento de uma cidade de Priscila de Paula Gorzoni 18482]

		


	

		

			Os últimos dias de Itueta


		


		

			o diário de uma jornalista sobre o desaparecimento de uma cidade


		


	

		

			Editora Appris Ltda.


			2.ª Edição - Copyright© 2025 dos autores


			Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.


			Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei nº 9.610/98. Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores. Foi realizado o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nos 10.994, de 14/12/2004, e 12.192, de 14/01/2010.Catalogação na Fonte


			Elaborado por: Dayanne Leal Souza


			Bibliotecária CRB 9/2162


			G675u - 2025


			Gorzoni, Priscila


			Os últimos dias de Itueta: o diário de uma jornalista sobre o desaparecimento de uma cidade


			Priscila Gorzoni.


			1. ed. – Curitiba: Appris, 2025.


			[recurso eletrônico]


			Arquivo digital : EPUB.


			ISBN 978-65-250-7142-8


			1. Itueta. 2. Minas Gerais. 3. Vale do Rio Doce. 4. Reportagem. 5. Usina hidrelétrica de Aimorés. 6. Companhia do Vale do Rio Doce. I. Gorzoni, Priscila. II. Título. 


			CDD – 398.23


			Editora e Livraria Appris Ltda.


			Av. Manoel Ribas, 2265 – Mercês


			Curitiba/PR – CEP: 80810-002


			Tel. (41) 3156 - 4731


			www.editoraappris.com.br


			Printed in Brazil


			Impresso no Brasil


		


	

		

			Priscila Gorzoni


		


		

			Os últimos dias de Itueta


		


		

			o diário de uma jornalista sobre o desaparecimento de uma cidade


		


		

			[image: ]


			Curitiba, PR


			2025


		


	

		

			

				

					

					

				

				

					

							

							ficha técnica


						

					


					

							

							Editorial


						

							

							Augusto V. de A. Coelho


							Sara C. de Andrade Coelho


						

					


					

							

							Comitê editorial


						

							

							Ana El Achkar (Universo/RJ)


							Andréa Barbosa Gouveia (UFPR)


							Jacques de Lima Ferreira (UNOESC)


							Marília Andrade Torales Campos (UFPR)


							Patrícia L. Torres (PUCPR)


							Roberta Ecleide Kelly (NEPE)


							Toni Reis (UP)


						

					


					

							

							Consultores


						

							

							Luiz Carlos Oliveira


							Maria Tereza R. Pahl


							Marli C. de Andrade


						

					


					

							

							SUPERVISORA EDITORIAL


						

							

							Renata C. Lopes


						

					


					

							

							produção EDITORIAL


						

							

							Renata Miccelli


						

					


					

							

							Revisão


						

							

							Flávia Santos


						

					


					

							

							DIAGRAMAÇÃO


						

							

							Andrezza Libel


						

					


					

							

							CAPA


						

							

							Daniele Paulino


						

					


					

							

							REVISÃO DE PROVA


						

							

							Ana Castro


						

					


				

			


		


	

		

			Ao meu pai, a saudade é eterna….
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			As palavras são símbolos que postulam uma memória compartilhada. A que agora quero historiar é somente minha. 


			(Jorge Luís Borges)


		




		

			PREFÁCIO


			Memórias naufragas


			Então, nasceu uma nova Itueta, em paz com sua consciência e natureza, criando uma memória para o futuro.


			Sem o uso de equipamentos de mergulho, utilizando apenas a sensibilidade para dar voz e vida aos sobreviventes da inundação, Priscila Gorzoni descreve com muita sensibilidade cenas felizes que alegram a vida dos moradores da Itueta inundada e submersa.


			Trazendo à tona, com isto, o magnífico trabalho de resgate oral da história e a vida real dos sobreviventes. Suas lembranças, seus “causos” bem no estilo mineiro de viver, seus “dois dedos” de prosa, suficientes para perpetuar a história daquela localidade.


			Na nova Itueta, ninguém vai esquecer o passado, e somente este livro trará com muito amor e carinho o passado da cidade inundada. Um novo olhar flutuará agora suavemente sobre o passado.


			O sossego da antiga Itueta: a igreja, o povo humilde, que ainda sonha com a riqueza agora ficará agitado entre a vida de ontem e os desafios do futuro.


			O livro de Priscila Gorzoni é o elo dessa ligação, cumprindo o desafio histórico de ligar as duas cidades, a velha e a nova, em uma só cidade, que só a literatura e a competência jornalística conseguem realizar.


			José Roberto Gianello


			Sociólogo


		




		

			APRESENTAÇÃO


			Todos os antigos casarios da velha Itueta agora adormecem debaixo da água. O que ficou de suas lembranças são as imagens impressas na memória de quem se apaixonou por sua história, arquitetura e pelo velho Rio Doce. Esse mesmo rio deu peixe, tristeza e alegria aos que dividiram com ele o mesmo espaço no tempo...


			(Priscila Gorzoni)


			Até hoje me recordo do dia em que cheguei na pequena cidade que iria desaparecer. Era então uma segunda-feira muito nublada de fevereiro de 2004. Decidi ir até Itueta de trem e assim também conhecer um pedaço dessas Minas Gerais. No caminho, me encantei com as paisagens, passando Governador Valadares, as cidades tomaram outro rumo e um novo cenário. Apesar do calor pesado da região, chovia muito. Depois de passar por Resplendor, o maquinista do trem anunciou a cidade de Itueta e disse que ela já tinha seus dias contados. Foi então que me preparei para descer, com um tripé na mão esquerda e uma mala na outra. Desci na Estação de Itueta, que hoje já não existe mais. Ainda chuviscava um pouco, mas consegui andar sobre as pedras dos trilhos sem escorregar. Era na verdade como pisar em ovos, ainda bem que Maurina já estava lá me esperando. Ali começava uma experiência que marcaria para sempre minha visão de jornalista e ser humano.


			Convivi com os moradores de Itueta mais de 30 dias em períodos diferentes do ano de 2004. Em minha estada lá, no mês de fevereiro, conheci uma Itueta ansiosa, mas ainda resistente à vida na nova cidade.


			Depois, em maio, encontrei uma população preocupada com o futuro. E, enfim, quando estive na cidade em outubro, o que vi foi o retrato de uma destruição antecipada. Infelizmente, o enredo dessa história poderia ser bem diferente.


			Ainda ontem (dezembro de 2004) fiquei sabendo, que nada mais resta na cidade. Itueta se foi e daqui a alguns meses estará embaixo das águas do Rio Doce, tão amado e odiado, mas que apesar de tudo deixará muitas saudades em quem fica.


			Deixará também lembranças de todos os casarões, igrejas de quem um dia viveu na Itueta velha. A minha intenção aqui é contar um pouco da vida dos moradores em Itueta velha por meio das imagens e entrevistas registradas.


			Alguns textos são baseados nos artigos publicados em várias revistas durante o ano de 2004, entrevistas, pesquisas e os meus sentimentos sobre tudo isso.


			É importante dizer que o processo de Itueta acontece em todos os momentos pelo Brasil, já aconteceu em várias cidades e pode acontecer em qualquer outro lugar.


			Não se discute aqui a questão material, mas o alto preço das construções de hidrelétricas, que colocam em risco toda a história e referência de uma população. Que fique aqui uma reflexão.


			Enquanto estive na cidade, da janela da primeira casa de alicerces da cidade, todos os dias eu via o trem passar. Uma hora levando minérios e outra os passageiros para a capital Belo Horizonte. Mulheres segurando malas, crianças brincando nos vagões parados, as cocadeiras vendendo seus quitutes. Quando me lembro de Itueta tudo isso vem à minha mente junto com uma saudade daquelas de tudo o que ficou.


			Nos últimos meses, em outubro, antes da mudança, Itueta já não tinha a mesma animação das primeiras vezes em que estive lá. Poucos moradores continuavam na cidade e menos casas comerciais continuavam abertas. No entanto, as crianças da cidade continuavam brincando, como se não soubessem do que acontecia.


			Em outubro, o que vi foi o início da destruição da cidade, casas demolidas, pessoas desoladas retirando o que sobrou de tudo, ou qualquer coisa que pudesse lembrar a sua história em Itueta.


			No entanto, a atividade de vendas de cocadas continuou até a véspera da mudança, em dezembro de 2004. Muitas das cocadeiras lamentavam a falta do trem na nova cidade.


			Esse livro traz uma reflexão sobre qual é o preço das destruições de cidades, vidas, histórias, memórias, matas em prol da tal “modernidade”, as construções de hidrelétricas.


			Esse livro foi escrito em 2004, exatamente no momento em que tudo acontecia e eu mantive esse tempo.


			1 de dezembro de 2004


		




		

			INTRODUÇÃO


			UMA CIDADE EM RUÍNAS


			Até hoje me lembro da primeira vez em que ouvi falar de Itueta. Era uma segunda-feira de final de dezembro de 2003 e meu colega José Roberto Gianello me contou que uma cidade próxima a Governador Valadares seria inundada por uma hidrelétrica.


			No primeiro momento pensei que fosse brincadeira, mas resolvi pesquisar e descobri que era verdade. Imediatamente veio a ideia de fazer uma reportagem, enfocando o lado humano da história. Enviei a sugestão de pauta em janeiro de 2004, contando um pouco da vida dessa comunidade para o Ronaldo, da revista National Geographic Brasil. Ele gostou muito da ideia, acreditou em mim, topou publicar a matéria.


			Antes de partir, quis me preparar para Itueta. Fiz uma visita às cidades de Natividade e Redenção, em São Paulo, que foram inundadas. Também assisti ao filme Narradores de Javé, da Eliane Jafé, que acabava de estrear.


			Me deparei com um filme encantador, que mostra bem a realidade das cidades inundadas, coisa que eu nunca havia pensado antes. Mais tarde, percebi que o aspecto mais importante para as populações, nesse processo, é manter a memória e a essência da cidade. E que o conflito maior não é o material, mas a perda das referências.


			Foi então que parti com R$300,00 no bolso, mais de dez filmes, cromos, máquina, tripé e gravador na mala.


			Tive sorte. Recebi o convite da Ruth de me hospedar em sua casa, já que a cidade não tinha hotel. E era isso o que eu desejava, conviver o mais próximo possível de Itueta e de seus moradores. Eu precisava sentir todo o processo pelo qual eles estavam passando.


			Saí de ônibus do Sul de Minas Gerais, da cidade de Três Corações e fui até Belo Horizonte, depois peguei o trem até Itueta.


			Cheguei em Belo Horizonte antes das 5 horas da manhã e esperei até as 7 horas, quando o ônibus BH X Vitória partiu para Itueta. Me lembro muito bem daquele dia; não dava para esquecer, afinal essa era a minha primeira aventura como repórter fotográfico e reportagem para a revista National.


			Foi uma viagem de mais de 20 horas, somando os ônibus, trem e caminhada. Durante toda a viagem de trem fui premiada com belas paisagens, lugares curiosos perdidos no tempo e histórias inusitadas dentro do trem.


			Assim que me aproximei de Itueta, o céu fechou e passou a anunciar chuva. Portanto, não foi surpresa que chovesse muito e quando desci naquela pequena cidadezinha na estrada de pedra. O pouco que vi me encantou.


			Itueta parecia parada no tempo, seus casarios antigos, arquitetura, pessoas e uma atmosfera, que se remetia a um filme de época. Senti um encanto especial pela pequena comunidade e, então, percebi que ela seria mais do que uma matéria; era história para um livro.


			Comecei a fazê-lo, sem saber onde iria dar, mas eu precisava escrever essa história.


			Eu tinha em minhas mãos um presente do destino. Conforme os dias foram passando fui conhecendo mais os moradores de Itueta. Eles foram hospitaleiros, simples, especiais e lutadores. E apesar da certeza da mudança viviam cada dia como se fosse um novo recomeço.


			As histórias que vou contar aqui são frutos da conversa com os mais de 50 entrevistados e mais de 700 fotos sobre esses últimos meses da cidade.


			Passei mais de 30 dias respirando o ar de Itueta e descobrindo os encantos que a comunidade escondia dentro desses casarões do início do século XX e seu ruidoso trem Belo Horizonte X Vitória.


			Minha visita a Itueta aconteceu em duas fases em 2004. Na primeira vez em que fui para lá era no final de abril, quando a cidade ainda estava intacta, mas já vivia um processo de espera dolorido de destruição. Na segunda vez, em outubro, ela já estava parcialmente em ruínas e o clima de tristeza era patente.


			Nessa segunda fase em que estive na cidade, o que vi foi estarrecedor. O espaço onde estavam as casas e igrejas antigas da cidade de Itueta, que eu havia visitado, estava ocupado apenas pela poeira das ruínas.


			A paisagem desértica logo seria inundada pelas águas da Hidrelétrica de Aimorés. As duas comportas foram fechadas no final do mês de abril de 2004 e a água começou a subir. A última comporta seria fechada em junho e em agosto do mesmo ano iniciaria o funcionamento da Hidrelétrica.


			A pequena quantidade de água já havia tomado os terrenos da Rua do Porto, onde ficava o quintal da casa do artesão de balaios Natalino Ventura, 41 anos, que eu havia entrevistado. O que antes dava lugar a sua criação de porcos, virou um lago de barro. “Dá tristeza voltar lá”, disse Natalino, que há poucos dias esteve no local. Lá, Natalino criava porcos, construía seus balaios, tinha um bar e exercia a função de canoeiro.
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